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CONJUNTURA 
INTERNACIONAL 

A indústria global de energia registrou eventos significativos no segundo semestre de 2024, que 
refletem a complexidade das dinâmicas regionais e globais, com avanços e desafios nos 
setores de petróleo, gás natural e energias renováveis. Esses fatos demonstram a 
interdependência entre mercados de energia, assim como a influência do contexto geopolítico 
e da transição energética, destacando a importância de soluções que contemplem as 
dimensões de disponibilidade e confiabilidade das fontes de energia, assegurem a equidade 
no acesso e promovam a sustentabilidade ambiental. 

A Organização dos Países Exportadores de Petróleo (Opep) realizou ações para manter a 
estabilidade do mercado global de petróleo, como o controle das variações nos estoques de 
óleo bruto, diante da persistência de uma estrutura de mercado em backwardation (com 
preços futuros inferiores aos atuais). Apesar do cenário geopolítico (conflitos no Oriente Médio, 
e entre Rússia e Ucrânia) e do ambiente macroeconômico incerto, a volatilidade dos preços do 
petróleo foi baixa, com os preços do Brent e do WTI oscilando entre US$ 70/b e US$ 80/b 
durante a maior parte do semestre (Figura 1) (EIA). 

 

 
Figura 1. Preços internacionais do petróleo (EIA). 
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https://www.eia.gov/dnav/pet/hist/rbrted.htm
https://www.eia.gov/dnav/pet/pet_pri_spt_s1_d.htm
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Observa-se que os preços atingiram um pico em julho, após a decisão da Opep+ de continuar 
com os cortes voluntários de produção, reduzindo a oferta global e sustentando valores mais 
altos (EIA). Os conflitos no Oriente Médio também aumentaram a preocupação com 
interrupções nas rotas de abastecimento de petróleo, elevando os preços (Reuters). No 
entanto, a redução da atividade econômica em grandes potências, como a China, levou a uma 
diminuição no consumo, pressionando os preços para baixo (Reuters). Ao mesmo tempo, o 
aumento da produção de petróleo por países fora da Opep+, como EUA e Brasil, causou um 
excesso de oferta, contribuindo para a tendência de queda (EIA). Assim, os preços 
internacionais voltaram à trajetória descendente no final de agosto, atingindo em setembro o 
menor valor do semestre. Em outubro, os preços do petróleo foram ascendentes devido a 
temores de uma escalada de conflito envolvendo o Irã (Associated Press). Por fim, em 
dezembro, a Opep+ novamente estendeu os cortes de produção até o fim de 20261 (OPEC). 

Os preços do gás natural no Henry Hub oscilaram entre US$ 1,2 e US$ 3,4/MMBtu no semestre 
(Figura 2). O mercado estadunidense permaneceu bem abastecido, com alta produção 
nacional e demanda moderada mantendo os preços controlados. Com a chegada do inverno 
no hemisfério norte, a partir de novembro, os preços tiveram uma leve tendência de alta. O 
inverno também influenciou os preços europeus no período, além de efeitos do conflito entre 
Rússia e Ucrânia, que elevaram as importações de GNL na região (EIA; Reuters; Reuters). 

 

 
Figura 2. Preços internacionais de gás natural (EIA; ICE; S&P Global; S&P Global). 

 

 
1 A produção total de 39,7 milhões b/d será mantida até o fim de 2026, enquanto os cortes voluntários de 1,65 milhão b/d foram 
prorrogados até dezembro de 2026. Os cortes adicionais de 2,2 milhões b/d, definidos em novembro de 2024, serão mantidos 
até março de 2025, com eliminação gradual até setembro de 2026 (OIES). 
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https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=64144
https://www.reuters.com/markets/commodities/oil-set-3-weekly-gain-rising-mideast-tensions-better-us-outlook-2024-08-09/
https://www.reuters.com/business/energy/oil-rises-expanding-chinese-factory-activity-set-end-year-lower-2024-12-31/
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=64305
https://apnews.com/article/oil-prices-gasoline-israel-iran-6fb7f2e57072a09287374d67b4fda16a
https://www.opec.org/opec_web/en/press_room/7420.htm
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=64184
https://www.reuters.com/markets/commodities/europes-october-lng-imports-show-rare-increase-asias-dip-russell-2024-11-05/
https://www.reuters.com/markets/commodities/us-lng-exports-europe-surge-november-higher-prices-2024-12-02/
https://www.eia.gov/dnav/ng/hist/rngwhhdD.htm
https://www.ice.com/products/27996665/Dutch-TTF-Gas-Futures/data?marketId=5439161&span=1
https://www.spglobal.com/platts/en/our-methodology/price-assessments/natural-gas/uk-nbp-natural-gas-price-assessments
https://www.spglobal.com/platts/pt/our-methodology/price-assessments/lng/jkm-japan-korea-marker-gas-price-assessments
https://www.oxfordenergy.org/publications/opec-in-2025-navigating-an-uncertain-environment/
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A média dos preços nos hubs NBP e TTF foi de US$ 12,48/MMBtu, 34% acima da média 
registrada no semestre anterior. Na Ásia, os preços se elevaram principalmente em 
decorrência da elevada demanda por cargas de GNL na Europa2 (S&P Global). Os preços do 
JKM aumentaram ao longo do semestre, tendo superado o patamar de US$ 15/MMBtu em 
novembro. A média do JKM no período foi de US$ 13,48/MMBtu, 31% acima da média registrada 
no primeiro semestre de 2024. 

Em relação à demanda de óleo e gás, a importação anual de petróleo da Ásia diminuiu pela 
primeira vez desde 2021, totalizando 26,5 milhões b/d (redução de 1,4% ano a ano). A China 
liderou a queda3 com uma diminuição de 1,9% nas importações4, consequência do menor 
crescimento econômico e do maior uso de veículos elétricos e caminhões movidos a GNL 
(Reuters; Reuters). Apenas a Índia5 aumentou sua importação anual de petróleo (2,3% ano a 
ano), impulsionada pela expansão de sua capacidade de refino (Reuters). A crescente 
demanda global por petróleo leve e com baixo teor de enxofre foi acentuada pela redução 
temporária das exportações da Líbia6. Isso aumentou a dependência por exportações 
americanas, evidenciando gargalos de infraestrutura na Bacia do Permian, cujos oleodutos 
estiveram próximos da vazão máxima de operação, nesse período de maior demanda 
(Reuters). 

Os EUA consolidaram sua liderança no setor de energia com avanços tecnológicos na 
produção de óleo de folhelho (shale oil) e óleo de formações com baixa permeabilidade (tight 
oil), assim como pelo investimento contínuo em infraestrutura de extração e exportação7. A 
região do Permian teve ganhos significativos de produtividade, contribuindo para um recorde 
de 13,2 milhões b/d em 2024, apesar da redução no número de sondas na região desde 2018 
(EIA). Em outubro, os estoques de petróleo bruto nos EUA aumentaram em 5,8 milhões de 
barris, totalizando 422,7 milhões (OGJ). 

Nesse contexto, a oferta global de petróleo, ao final do ano, foi de 103,4 milhões b/d, um 
aumento de 230 mil b/d em relação a 2023, devido à recuperação contínua da produção da 

 
2 Existe a competição com a Europa na compra de GNL de mercados mundiais e dificuldades de fornecimento por parte da 
Rússia, devido ao conflito com a Ucrânia (Oilprice; Reuters). 

3 Em setembro, a Arábia Saudita reduziu o preço do Arab Light para o menor nível em três anos, em resposta a uma queda de 
10,3% nas importações chinesas de petróleo nos primeiros sete meses do ano (Reuters). 

4 De abril a outubro, as importações mensais diminuíram, voltando a subir apenas em novembro, com 11,8 milhões b/d, 
impulsionadas pela ampliação dos estoques estratégicos e pelos preços mais baixos no Oriente Médio (Reuters). 

5 Em julho, para lidar com o aumento da demanda por energia, empresas foram incentivadas a investir US$ 33 bilhões em 
novos equipamentos para usinas a carvão, adicionando 31 GW de capacidade nos próximos anos (Reuters). 

6 Conflitos internos paralisaram 63% da produção petrolífera da Líbia em agosto (Reuters; Reuters). Em outubro, após a 
nomeação de um novo chefe do Banco Central, as operações foram reiniciadas (S&P Global; S&P Global). 

7 Em agosto, a Chevron iniciou perfurações de poços sob pressões ultra altas, como parte de um projeto para explorar reservas 
anteriormente inacessíveis (Reuters; Rigzone); a estatal chinesa Sinochem revelou planos para vender sua participação de 
40% em uma joint venture com a ExxonMobil, focada em shale (Reuters), e; em novembro, a ConocoPhillips concluiu a 
aquisição da Marathon Oil por US$ 22,5 bilhões, reforçando sua posição no mercado de shale oil (ConocoPhillips; Reuters). 

https://www.spglobal.com/commodity-insights/en/news-research/latest-news/lng/011025-2024-lng-futures-traded-volumes-rise-49-yoy-oct-sets-end-month-open-interest-record
https://www.reuters.com/business/energy/asias-crude-oil-imports-drop-2024-weak-china-weighs-russell-2025-01-06/
https://www.reuters.com/business/energy/lng-fuelled-trucking-accelerates-asia-denting-diesel-demand-2024-10-23/
https://www.reuters.com/markets/commodities/india-asks-utilities-order-33-bln-equipment-this-year-boost-coal-power-output-2024-07-03/
https://www.reuters.com/markets/commodities/us-crude-oil-pipeline-squeeze-boosts-prices-gulf-coast-export-hub-2024-11-04/?utm_source=chatgpt.com
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=64124
https://www.ogj.com/general-interest/article/55234342/eia-us-crude-inventories-up-58-million-bbl
https://oilprice.com/Energy/Natural-Gas/LNG-Market-in-Flux-Europe-and-Asia-Compete-for-Supply.html
https://www.reuters.com/business/energy/lng-tankers-divert-europe-asia-after-russia-halts-supplies-austrias-omv-2024-11-18/
https://www.reuters.com/business/energy/saudi-crude-oil-supply-china-set-rise-46-mln-bbls-oct-sources-say-2024-09-12/
https://www.reuters.com/markets/commodities/chinas-nov-crude-oil-imports-rebound-lower-prices-stockpiling-2024-12-10/
https://www.reuters.com/markets/commodities/india-asks-utilities-order-33-bln-equipment-this-year-boost-coal-power-output-2024-07-03/
https://www.reuters.com/world/africa/whats-behind-libyas-oil-shutdown-2024-08-28/
https://www.reuters.com/markets/commodities/libyas-noc-says-recent-oilfield-closures-caused-loss-around-63-total-oil-2024-08-30/
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/oil/100324-libyas-eastern-faction-ends-monthlong-oil-shutdown
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/oil/102824-eni-bp-drilling-for-oil-onshore-libya-after-10-year-hiatus-noc
https://www.reuters.com/business/energy/new-drilling-technology-put-billions-barrels-oil-reach-analysts-say-2024-08-14
https://www.rigzone.com/news/chevron_demonstrates_new_highpressure_tech_with_startup_of_us_gom_field-13-aug-2024-177735-article/
https://www.reuters.com/markets/deals/chinas-sinochem-plans-exit-us-shale-jv-with-exxon-sources-say-2024-08-30/
https://www.conocophillips.com/news-media/story/conocophillips-completes-acquisition-of-marathon-oil-corporation/
https://www.reuters.com/markets/deals/conocophillips-closes-225-billion-deal-marathon-oil-2024-11-22/
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Líbia e do Cazaquistão8 (IEA). Essa expansão na oferta contribuiu para um excedente no 
mercado global, deixando os preços do petróleo abaixo de US$ 80/b durante grande parte do 
segundo semestre de 2024, com momentos de queda para valores próximos de US$ 72/b (EIA). 
Outro fator importante foi o resultado das eleições nos EUA, em novembro, indicando um 
cenário favorável à expansão da indústria petrolífera. Porém, grandes empresas, como a 
ExxonMobil, anunciaram que manterão disciplina de capital, com pouco aumento nas 
atividades de perfuração para evitar quedas nos preços de petróleo (Reuters). 

A demanda por gás natural teve um aumento estimado de 2,8% em 2024, principalmente por 
causa da região da Ásia-Pacífico, apesar da instabilidade no mercado mundial9 (EIA). A China 
foi o maior importador de GNL da região (e do mundo), com um recorde de 132 milhões de 
toneladas importadas em 2024 (Reuters). Além disso, o país possui a maior capacidade (em 
construção) de importação de GNL da Ásia, de 226 milhões de toneladas (Statista). Na Europa, 
observou-se uma recuperação na demanda de gás natural, impulsionada pelo uso industrial, 
mas que ainda está abaixo dos níveis anteriores ao conflito entre Rússia e Ucrânia (EIA). 
Contudo, o mercado europeu (assim como o asiático) continua a ser um grande importador de 
gás natural, especialmente dos EUA. As exportações estadunidenses atingiram 87 milhões de 
toneladas de GNL em 2024, aumentando pelo décimo ano consecutivo (Reuters). 

A América do Norte como um todo está em processo de expansão da produção de GNL, com 
a construção de novos terminais10 (EIA). Os EUA continuam sendo o maior vendedor mundial 
de GNL, com uma exportação média de 339 milhões m³/d em 2024 (EIA). Contribuindo para 
manter essa posição, dois terminais iniciaram sua produção de GNL em dezembro: o 
Plaquemines LNG e o Estágio 3 do terminal Corpus Christi11 (EIA). Além disso, Canadá e México 
possuem estimativas de aumento de produção, até 2028, de 71 milhões m³/d e 23 milhões 
m³/d, respectivamente (EIA). O México realizou sua primeira exportação de GNL a partir da 
planta Fast LNG em Altamira. Ademais, projetos como Energía Costa Azul e Saguaro Energía 
LNG12 fazem parte do planejamento em aumentar sua capacidade de exportação (Global 
Energy Monitor; Mase). 

Em 31 de dezembro de 2024, o contrato de trânsito de gás entre Rússia e Ucrânia terminou, 
causando um impacto significativo no mercado global de gás natural. Devido ao conflito em 
curso, a Ucrânia se recusou a renovar o contrato, levando a Rússia a perder uma rota essencial 

 
8 O Cazaquistão havia cortado parte de sua produção de petróleo, obedecendo aos limites estabelecidos pela Opep+. No 
entanto, ao final de 2024, o país retomou a produção e planeja aumentá-la para 2025 (Bloomberg; Reuters). 

9 O mercado de GNL é afetado por baixos estoques europeus, com depleção acelerada nos últimos anos. A incerteza climática 
e o fornecimento de gás russo via Ucrânia amplificam as preocupações com a oferta no inverno, assim como o cronograma de 
novos projetos de GNL (Reuters; Oilprice; Bloomberg). 

10 Na América do Norte, entre 2024 e 2028, a capacidade de exportação de GNL deve crescer a partir de novos projetos, sendo 
previsto um aumento de produção total de 368 milhões m³/d (EIA). 

11 Quando esses terminais estiverem em plena operação, a produção de GNL dos EUA deverá ser de 691 milhões m³/d 
(Cheniere; EIA). 

12 A localização estratégica dessas plantas reduz custos logísticos pois evita o Canal do Panamá. A planta Fast LNG tem uma 
capacidade inicial de 1,4 milhão de toneladas anuais, com planos de expansão para 2,8 milhões de toneladas até 2026 (Mase). 

https://www.iea.org/reports/oil-market-report-december-2024
https://www.eia.gov/dnav/pet/hist/rbrted.htm
https://www.reuters.com/markets/commodities/us-oil-producers-unlikely-shift-drill-baby-drill-mode-says-exxon-executive-2024-11-26/?utm_source=chatgpt.com
https://www.iea.org/reports/global-gas-security-review-2024
https://www.reuters.com/markets/commodities/chinas-crude-oil-imports-fall-2024-first-time-two-decades-outside-covid-2025-01-13/
https://www.statista.com/statistics/1498934/asia-lng-import-capacity-by-country/
https://www.iea.org/reports/global-gas-security-review-2024
https://www.reuters.com/business/energy/us-keeps-its-lng-exports-crown-even-luster-fades-maguire-2024-12-17/
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=62984
https://www.eia.gov/outlooks/steo/report/natgas.php
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=64224
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=62984
https://globalenergymonitor.org/pt/report/lng-2024-latin-america-and-the-caribbean-edition/
https://globalenergymonitor.org/pt/report/lng-2024-latin-america-and-the-caribbean-edition/
https://mase.lmneuquen.com/gas/un-rival-vaca-muerta-mexico-avanza-el-mercado-del-gnl-n1162233/amp
https://www.bloomberg.com/news/articles/2024-12-17/kazakhs-still-plan-oil-output-hike-despite-opec-cuts-extension
https://www.reuters.com/markets/commodities/kazakhstans-largest-oilfield-cuts-output-by-fifth-since-oct-26-sources-say-2024-11-13/
https://www.reuters.com/business/energy/europes-gas-stocks-point-healthy-supply-next-winter-2024-03-27/
https://oilprice.com/Latest-Energy-News/World-News/European-Gas-Depleting-At-Fastest-Pace-In-Seven-Years.html
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-01-07/europe-set-for-coldest-weather-in-years-as-gas-stocks-deplete
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=62984
https://cheniere.com/where-we-work/ccl
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=64224
https://mase.lmneuquen.com/gas/un-rival-vaca-muerta-mexico-avanza-el-mercado-del-gnl-n1162233/amp
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para exportar gás para a Europa. Esse término obrigou a União Europeia a buscar fontes 
alternativas de energia, como GNL dos EUA e do Catar, e gás da Noruega. Como consequência, 
países como Eslováquia e Áustria enfrentaram custos adicionais para garantir o fornecimento 
de gás (Oilprice; Oxford Energy). 

O fornecimento de gás também foi afetado no Oriente Médio, com os conflitos na região. A 
produção de gás em Israel foi interrompida, prejudicando diretamente as exportações para o 
Egito e Jordânia, além de gerar preocupações globais sobre o fechamento do Estreito de Ormuz 
(localizado no Golfo Pérsico, entre Omã e Irã). Além disso, o transporte de gás iraniano para a 
Turquia ficou comprometido por ataques às infraestruturas. Optando por rotas mais seguras, 
navios de GNL evitaram o Mar Vermelho, aumentando os custos e tempos de entrega na região 
(Kpler). 

Investimentos em exploração e produção (E&P) também ganharam força por parte das 
empresas de óleo e gás, especialmente na Europa. Shell e outras grandes petrolíferas 
aumentaram a injeção de capital em produção offshore, com previsão de US$ 140 bilhões em 
águas profundas até 2027, respondendo à crescente demanda global por petróleo e à 
desaceleração no crescimento do óleo de folhelho nos EUA (Financial Times). Na Noruega, 
investimentos em E&P atingiram níveis recordes em 2024. A Equinor planeja investir US$ 6,7 
bilhões anualmente até 2035 (Reuters; Reuters). Em dezembro, Shell e Equinor uniram 
operações no Mar do Norte, criando a maior produtora independente da região, com 
capacidade de 140 mil barris de óleo equivalente por dia (boe/d) (Times). 

Na Ásia, a Aramco anunciou sete novas descobertas em julho, incluindo campos de petróleo 
não convencional e reservatórios de Arab Light13 (OGJ; World Oil). Na Indonésia, a BP aprovou, 
em novembro, um investimento de US$ 7 bilhões no projeto Tangguh UCC, que explorará cerca 
de 85 bilhões m3 de gás natural. Esse projeto inclui a primeira iniciativa em grande escala de 
tecnologia de captura e armazenamento de carbono (CCUS) na Indonésia, com potencial para 
captura de até 15 milhões de toneladas de CO₂ (BP; Reuters). No continente africano, além do 
registro de aumento da produção em Uganda14, a Nigéria alcançou a produção de 1,81 milhão 
b/d, fruto de colaborações estratégicas entre o governo e empresas petrolíferas (NNPC). 

Globalmente, investimentos em FPSOs15 aumentaram 50% entre 2023 e 2024, atingindo US$ 9 
bilhões, sobretudo na América do Sul, impulsionados por reservas offshore no pré-sal do Brasil 
e na Guiana (Rystad Energy). Em julho, a Guiana iniciou a revisão do sétimo projeto de petróleo 

 
13 No total, a capacidade estimada adicionada foi de 817 milhões m³/d de gás natural e 11,4 mil b/d de petróleo de alta 
qualidade, abrangendo os tipos Arab Ultra Light, Arab Very Light e Arab Light. Dois campos, Ladam e Al-Farouk, já estão ativos, 
produzindo 9,6 mil b/d de petróleo e 246 milhões m³/d de gás natural (OGJ; World Oil). 

14 No país, há dois campos de exploração promissores, com recursos estimados em 6,5 bilhões de barris. O projeto no campo 
Tilenga já perfurou 72 dos 457 poços planejados, enquanto o Kingfisher concluiu 9 dos 11 poços necessários, com produção 
prevista para 40 mil b/d em 2025 (OGJ). 

15 Unidade flutuante de produção, armazenamento e transferência. 

https://oilprice.com/Energy/Natural-Gas/Putins-Leverage-Diminishes-as-Ukraine-Halts-Russian-Gas-Flows-to-Europe.html
https://www.oxfordenergy.org/wpcms/wp-content/uploads/2024/12/NG196-Transit-of-Russian-gas-across-Ukraine.pdf
https://www.kpler.com/blog/what-impact-could-the-middle-east-crisis-have-on-the-natural-gas-market
https://www.ft.com/content/5c49e3f6-474d-4fae-bcf4-7562e127e911
https://www.reuters.com/business/energy/norwegian-oil-companies-further-increase-oil-investments-2024-08-15/
https://www.reuters.com/business/energy/equinor-invest-up-67-bln-per-year-off-norway-towards-2035-2024-08-26/
https://www.thetimes.com/business-money/energy/article/shell-and-equinor-merge-uk-oil-and-gas-assets-n56fklkz7
https://www.ogj.com/exploration-development/discoveries/article/55124829/aramco-discovers-seven-oil-gas-wells-in-eastern-province-empty-quarter
https://www.worldoil.com/news/2024/7/4/aramco-makes-seven-saudi-arabian-oil-and-gas-discoveries-reports-say/
https://www.bp.com/en/global/corporate/news-and-insights/press-releases/bp-and-partners-give-go-ahead-for-tangguh-ucc-project-in-papua-barat-indonesia.html
https://www.reuters.com/business/energy/bp-partners-invest-7-billion-carbon-capture-project-indonesias-papua-2024-11-22/
https://nnpcgroup.com/insights/nnpc-ltd-announces-1-8mbpd-production-eyes-2mbpd-by-year-end-1
https://oilprice.com/Energy/Crude-Oil/FPSO-Investments-Surge-Despite-Geopolitical-Uncertainty.html
https://www.ogj.com/exploration-development/discoveries/article/55124829/aramco-discovers-seven-oil-gas-wells-in-eastern-province-empty-quarter
https://www.worldoil.com/news/2024/7/4/aramco-makes-seven-saudi-arabian-oil-and-gas-discoveries-reports-say/
https://www.ogj.com/general-interest/article/55135151/uganda-expecting-new-oil-in-2025
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no bloco Stabroek16 (S&P Global). No Suriname, em novembro, a Exxon saiu do consórcio com 
a Petronas no Bloco 52, transferindo a participação para a estatal (World Oil). Paralelamente, 
a Argentina avançou no setor de GNL ao explorar a formação Vaca Muerta17. O país registrou o 
maior superávit comercial de energia em 18 anos, impulsionado pela produção de gás de 
folhelho e exportação de energia. Além disso, está visando o Brasil como mercado chave para 
exportação de gás, inicialmente por gasodutos, e posteriormente por GNL (Reuters; S&P 
Global). 

No que se refere a transporte e processamento, o cenário global é de incerteza e cautela. Em 
setembro, as margens globais de refino atingiram o menor nível desde 2020 devido à fraca 
demanda por destilados, redução da atividade econômica na China e na Europa, e aumento 
da adoção de veículos elétricos e biocombustíveis. Refinarias como Al-Zour, no Kuwait, e 
Dangote, na Nigéria18, iniciaram operações, pressionando refinarias dos EUA, como uma da 
LyondellBasell, que anunciou pausa até 2025 (EIA). A Saudi Aramco reportou uma queda nos 
lucros do terceiro trimestre para US$ 27,6 bilhões, comparados aos US$ 32,6 bilhões do ano 
anterior19 (Saudi Aramco). O pico mundial de processamento das refinarias foi estimado em 
84,3 milhões b/d em dezembro, quase 3 milhões b/d a mais do que em outubro, quando 
manutenções e cortes econômicos restringiram a atividade. Houve fortalecimento das 
margens de destilados médios na Ásia e valores mais baixos de gasolina e nafta na Bacia do 
Atlântico em novembro (IEA). 

De maio a setembro, a demanda por gasolina nos EUA ficou abaixo dos níveis pré-pandemia, 
com uma média de 9,1 milhões b/d, apesar de um leve aumento de 49 mil b/d em relação a 
2023. Essa queda é atribuída à maior eficiência dos motores e ao aumento da adoção de 
veículos elétricos e híbridos no país (Argus). Estoques de gasolina e destilados também ficaram 
abaixo da média dos últimos cinco anos, em 4% e 9%, respectivamente. A produção de 
gasolina alcançou uma média de 10,2 milhões b/d, enquanto a de destilados atingiu 5 milhões 
b/d (OGJ). 

O semestre também foi marcado por esforços para a transição energética e enfrentamento de 
mudanças climáticas. Globalmente, a COP29, em Baku, impulsionou compromissos 
climáticos, reiterando o Acordo de Paris. No entanto, os EUA sinalizaram incertezas sobre sua 
política climática com a mudança de governo (New York Times). A TotalEnergies anunciou um 
plano para monitorar e reduzir emissões de metano, visando emissões quase zero até 2030 

 
16 O projeto Hammerhead prevê até 30 poços, com capacidade entre 120 mil e 180 mil b/d de petróleo e escoamento de 
1.700 m³/d a 3.400 m³/d de gás natural, com operações previstas para 2029 (S&P Global). 

17 Oriundo da colaboração entre a Yacimientos Petrolíferos Fiscales (YPF) e Shell, o projeto inclui a construção de unidades de 
liquefação flutuantes e uma planta modular onshore, com o objetivo de posicionar a Argentina como um dos principais 
exportadores de GNL (YPF). 

18 Na África, em julho, a Nigéria aprovou a venda de petróleo bruto entre a estatal NNPC e a refinaria de Dangote, em moeda 
local, visando a reduzir pressões cambiais. Essa decisão foi crucial para aliviar o peso financeiro sobre a refinaria, que 
enfrentava dificuldades para obter suprimentos de petróleo bruto (Reuters). 

19 A queda foi atribuída às margens fracas no setor de refino e à redução nos preços do petróleo, resultando em um prejuízo de 
US$ 1,8 bilhão (Saudi Aramco). 

https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/oil/071624-exxonmobil-led-guyana-hammerhead-oil-project-will-have-up-to-30-wells-government
https://www.worldoil.com/news/2024/11/20/exxon-exits-suriname-offshore-exploration-block-transfers-50-stake-to-petronas/
https://www.reuters.com/world/americas/argentina-logs-largest-energy-trade-surplus-18-years-win-milei-2025-01-21/
https://www.spglobal.com/commodity-insights/en/news-research/latest-news/natural-gas/111924-argentina-targets-brazil-for-gas-export-growth-first-by-pipeline-then-lng
https://www.spglobal.com/commodity-insights/en/news-research/latest-news/natural-gas/111924-argentina-targets-brazil-for-gas-export-growth-first-by-pipeline-then-lng
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=63447
https://www.aramco.com/-/media/publications/corporate-reports/reports-and-presentations/2024/q3/saudi-aramco-q3-2024-interim-report-english.pdf
https://www.iea.org/reports/oil-market-report-december-2024
https://www.argusmedia.com/en/news-and-insights/latest-market-news/2607300-us-summer-gasoline-demand-lagged-pre-covid-levels
https://www.ogj.com/general-interest/article/55234342/eia-us-crude-inventories-up-58-million-bbl
https://www.nytimes.com/2024/11/12/business/energy-environment/exxon-mobil-baku-climate-cop29.html
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/oil/071624-exxonmobil-led-guyana-hammerhead-oil-project-will-have-up-to-30-wells-government
https://argentina-lng.ypf.com/en/pdf/Argentina-LNG_Brochure_ingles_1224_Digital.pdf
https://www.reuters.com/business/energy/nigeria-allows-nnpc-sell-oil-directly-dangote-refinery-cabinet-member-says-2024-07-29/
https://www.aramco.com/-/media/publications/corporate-reports/reports-and-presentations/2024/q3/saudi-aramco-q3-2024-interim-report-english.pdf
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(TotalEnergies). Nesse ínterim, a BP reduziu sua meta de transição energética, não cortando 
mais a produção de óleo e gás até 2030, mas mantendo o compromisso de emissões líquidas 
zero até 2050 (Reuters). Além disso, a Ford cancelou o lançamento de um novo veículo elétrico, 
optando por um híbrido, e adiou o lançamento de seu caminhão elétrico para 2027 devido à 
queda na demanda nos EUA (S&P Global). Referente ao hidrogênio de baixa emissão de 
carbono, o combustível emergiu como pilar das estratégias de transição energética20 
(McKinsey). O Departamento de Energia dos Estados Unidos (DOE) anunciou investimentos de 
US$ 62 milhões em tecnologias de hidrogênio limpo21 (S&P Global). Contudo, há incertezas 
sobre a continuidade das políticas energéticas estadunidenses, uma vez que há divergências 
das políticas do governo anterior (Petroleum Economist; Petroleum Economist). 

Fatores como a transição energética em curso, a eletrificação do transporte e os desafios 
econômicos em mercados-chave (com destaque para a China) estão redesenhando os 
padrões de demanda tradicionais, sobretudo na Europa22. Destacam-se o fim do uso de carvão 
para geração de energia elétrica no Reino Unido23; o avanço da energia solar na Alemanha24; os 
desafios da França para redução de emissões de carbono25; e os incentivos para uso de 
Combustíveis Sustentáveis de Aviação (SAF) na União Europeia26. 

Esses eventos refletem um semestre dinâmico para a indústria de energia, com avanços 
tecnológicos, tensões geopolíticas e desafios climáticos moldando as perspectivas globais. A 
transição energética permanece no centro das discussões, destacando a necessidade de 
soluções equilibradas entre a demanda por energia e a sustentabilidade. A Opep+, por sua vez, 
tenta equilibrar os mercados de petróleo em um cenário de transição e volatilidade geopolítica. 
No entanto, enfrenta o desafio de limitar a produção sem comprometer esse equilíbrio, o que 
abre espaço para produtores de maior custo. A busca de cada membro por maximizar sua 

 
20 Houve crescimento de projetos de hidrogênio de baixa emissão de carbono, de 228 em 2020 para 1.572 iniciativas em 2024 
(McKinsey) 

21 Sendo US$ 40 milhões destinados a 20 projetos de infraestrutura de reabastecimento para veículos médios e pesados (S&P 
Global). 

22 No Reino Unido, a Essar Energy Transition UK iniciou a construção da primeira usina 100% movida a hidrogênio da Europa, 
com capacidade prevista de 125 MW e conclusão até 2027 (OGJ). Na Espanha, a Iberdrola, em parceria com a BP, anunciou 
uma planta de hidrogênio de baixa emissão de carbono, beneficiária de subsídios da União Europeia (Reuters). Na Suécia, a 
geração de energia eólica superou a nuclear pela primeira vez. Em dezembro, a energia eólica respondeu por 35% da geração 
do país, registrando o maior índice mensal já alcançado (Reuters). 

23 Em setembro, a última térmica a carvão foi encerrada, tornando o Reino Unido o primeiro país desenvolvido a cessar o uso 
de carvão para esse fim (Times). 

24 A capacidade instalada superou a marca de 100 GW em 2024, impulsionada por um aumento de 40% em parques solares 
de grande escala, que adicionaram 6,3 GW à rede ao longo do ano (BSW; S&P Global). 

25 A França iniciou, em novembro, consultas públicas para sua terceira Estratégia Nacional de Baixo Carbono (SNBC), visando 
alcançar a neutralidade de carbono até 2050. A SNBC propõe reduzir em 50% as emissões brutas de gases de efeito estufa até 
2030 (European Parliament). 

26 A iniciativa ReFuelEU Aviation estabelece metas para o aumento gradual do uso de SAF nos aeroportos da União Europeia. 
A partir de 2025, os SAF representarão 2% do total de combustíveis de aviação, em alinhamento com o objetivo europeu de 
reduzir as emissões de CO2 em 55% (European Commission). 

https://totalenergies.com/news/press-releases/cop29-totalenergies-deploys-continuous-real-time-methane-emissions-detection
https://www.reuters.com/business/energy/bp-drops-oil-output-target-strategy-reset-sources-say-2024-10-07/
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/electric-power/082224-ford-pushes-back-all-electric-vehicle-plans-in-favor-of-hybrids
https://hydrogencouncil.com/wp-content/uploads/2024/09/Hydrogen-Insights-2024.pdf
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/electric-power/083024-us-doe-invests-62-million-in-hydrogen-projects-with-focus-on-truck-refueling
https://www.pemedianetwork.com/petroleum-economist/articles/geopolitics/2025/trump-administration-must-state-its-position-on-climate-and-energy/
https://www.pemedianetwork.com/petroleum-economist/articles/trading-markets/2024/trump-tariffs-could-upend-oil-flows/
https://hydrogencouncil.com/wp-content/uploads/2024/09/Hydrogen-Insights-2024.pdf
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/electric-power/083024-us-doe-invests-62-million-in-hydrogen-projects-with-focus-on-truck-refueling
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/electric-power/083024-us-doe-invests-62-million-in-hydrogen-projects-with-focus-on-truck-refueling
https://www.ogj.com/energy-transition/article/55126100/essar-advances-hydrogen-power-plant-for-uk-refining-complex
https://www.reuters.com/business/energy/iberdrola-bp-build-25-mw-green-hydrogen-project-spain-2024-09-12/
https://www.reuters.com/business/energy/wind-power-tops-nuclear-sweden-first-time-trade-group-says-2025-01-09/
https://www.thetimes.com/uk/environment/article/day-coal-dies-uk-energy-power-mdmsbhrvv
https://www.solarwirtschaft.de/2025/01/06/photovoltaik-ueberschreitet-100-gigawatt-marke/
https://www.spglobal.com/commodity-insights/en/news-research/latest-news/electric-power/010625-german-solar-capacity-hits-100-gw-milestone-despite-slower-roof-top-growth
https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/BRIE/2024/767181/EPRS_BRI(2024)767181_EN.pdf
https://transport.ec.europa.eu/transport-modes/air/environment/refueleu-aviation_en
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produção dificulta uma estratégia coletiva, apesar dos esforços em reduzir o risco de excesso 
de oferta. Além disso, fatores como a expansão de países não-Opep e crescimento comedido 
da demanda global, especialmente da China, indicam que o mercado permanecerá bem 
abastecido, com uma margem confortável entre oferta e demanda em 2025. 
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CONJUNTURA 
NACIONAL 

A economia brasileira segue surpreendendo as projeções internacionais e, além da redução do 
desemprego, registrou uma das maiores taxas de crescimento nos últimos tempos (4,0% no 3º 
trimestre de 2024 em relação ao mesmo trimestre de 2023, e 0,9% em relação ao trimestre 
anterior), com crescimento impulsionado pelos setores de Serviços e da Indústria (IBGE; Banco 
Mundial; FMI). As expectativas acerca do PIB de 2024 apontam para um crescimento de 3,5%, 
com relação ao ano anterior (BC). O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
fechou 2024 com variação acumulada de 4,83%, acima dos 4,62% registrados em 2023 (IBGE). 

A produção brasileira de petróleo alcançou 3,4 milhões de barris por dia (b/d) em 2024, um 
valor 1,3% inferior ao observado em 2023 (ANP). Essa redução ocorreu apesar da entrada em 
operação de três novas unidades de produção no último trimestre: o FPSO Marechal Duque de 
Caxias, no campo de Mero, com capacidade de 180 mil b/d de óleo e de 12 milhões m3/d de 
gás (Petrobras); o FPSO Maria Quitéria, no campo de Jubarte, com capacidade de 100 mil b/d 
de petróleo e de 5 milhões m3/d de gás natural (Petrobras); e o FPSO Atlanta, na Bacia de 
Campos, com capacidade de 50 mil b/d de óleo (Brava Energia). Além disso, o FPSO Sepetiba, 
que entrou em operação no campo de Mero no último dia de 2023, atingiu pico de produção de 
180 mil b/d em agosto de 2024 (Petrobras). 

Por sua vez, a produção bruta de gás natural alcançou 153 milhões de metros cúbicos por dia 
(m3/d) em 2024, valor 2,2% superior ao ano anterior (ANP). Em agosto, a sanção do Decreto 
n° 12.153/2024, também conhecido como Decreto do Gás para Empregar, é um marco 
importante para o desenvolvimento do setor de gás natural no Brasil. O decreto estabelece 
condições para o desenvolvimento do mercado e da infraestrutura de gás, visando aumentar a 
oferta e diminuir o preço do produto ao consumidor final. Além disso, o decreto instituiu o 
Comitê de Monitoramento do Setor de Gás Natural, com a finalidade de assessoramento, 
articulação, monitoramento de políticas públicas, formulação de propostas e deliberações 
para o setor de gás (Brasil). Outra iniciativa do governo federal no upstream foi a constituição 
do programa Potencializa E&P, que visa promover o desenvolvimento sustentável da 
exploração e produção (E&P) de petróleo e gás no Brasil, com foco em novas fronteiras 
exploratórias e campos de economicidade marginal (MME). 

No downstream, o processamento de petróleo no refino nacional em 2024 foi de 2,0 milhões 
b/d, sendo 0,7% inferior ao observado em 2023. Por outro lado, a produção de derivados de 
petróleo nas refinarias chegou a 2,2 milhões b/d, montante 0,9% superior ao ano anterior. 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/42029-pib-cresce-0-9-no-terceiro-trimestre-de-2024
https://data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.MKTP.KD.ZG
https://data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.MKTP.KD.ZG
https://www.imf.org/external/datamapper/NGDPD@WEO/OEMDC/ADVEC/WEOWORLD
https://www.bcb.gov.br/content/focus/focus/R20250103.pdf
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/42414-ipca-vai-a-0-52-em-dezembro-e-fecha-o-ano-em-4-83
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
https://agencia.petrobras.com.br/w/negocio/navio-plataforma-marechal-duque-de-caxias-comeca-a-produzir-no-pre-sal
https://agencia.petrobras.com.br/w/negocio/fpso-maria-quiteria-entra-em-operacao-no-pre-sal-da-bacia-de-campos
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/55b913af-cd4c-48d5-bc19-48c63916b8a5/b6ef9533-833c-b17d-d542-63c35f529ee0?origin=1
https://agencia.petrobras.com.br/w/negocio/navio-plataforma-sepetiba-atinge-topo-de-producao-no-pre-sal
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2024/Decreto/D12153.htm
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/ministro-alexandre-silveira-assina-portaria-que-cria-o-potencializa-e-p
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Dentre os principais produtos produzidos, estão óleo diesel A (838 mil b/d), gasolina A (516 mil 
b/d), óleo combustível (295 mil b/d) e querosene de aviação (101 mil b/d) (ANP). 

A legislação do mercado de combustíveis também apresentou um marco importante na 
segunda metade de 2024. A Lei no 14.993/2024, conhecida como a Lei do Combustível do 
Futuro, foi sancionada em outubro de 2024, sendo reconhecida como o maior programa de 
descarbonização do setor de transportes e mobilidade do mundo. A iniciativa, criada pelo 
Ministério de Minas e Energia (MME), impulsiona o surgimento de novas indústrias verdes no 
Brasil. O programa prevê investimentos que somam R$ 260 bilhões em diversas áreas e ações, 
que vão evitar a emissão de 705 milhões de toneladas de CO2 até 2037 (MME). A Lei do 
Combustível do Futuro estabelece a possibilidade de variação da mistura de etanol anidro na 
gasolina C entre 22% e 35%, enquanto os limites anteriores de mistura variavam de 18% a 
27,5%. Atualmente, o teor é de 27%. Já o teor obrigatório de biodiesel na mistura de óleo diesel 
B, atualmente em 14%, teve seus limites estabelecidos entre 13% e 20% (anteriormente a faixa 
variava entre 6% e 15%), podendo aumentar gradualmente, até chegar a 20% em 2030, desde 
que constatada sua viabilidade técnica (Brasil). Adicionalmente, há incentivos para 
combustíveis sustentáveis de aviação (SAF) e biometano. No âmbito do Programa Nacional de 
Combustível Sustentável de Aviação (ProBioQAV), os operadores aéreos serão obrigados a 
reduzir as emissões de gases de efeito estufa (GEE) em suas operações domésticas por meio 
do uso do SAF, observando percentual mínimo de redução de 1% a partir de 2027, aumentando 
a meta anualmente até alcançar 10% de redução em 2037. A Lei do Combustível do Futuro 
também criou o Programa Nacional de Descarbonização do Produtor e Importador de Gás 
Natural e de Incentivo ao Biometano, que estabelece meta anual de redução de emissões de 
GEE no mercado de gás natural comercializado, a ser cumprida por meio da participação do 
biometano no consumo de gás natural. A meta de redução de GEE terá valor inicial de 1% em 
2026 e de, no máximo, 10% em anos posteriores (Brasil). 

A agenda do Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) no semestre foi intensa, com 
diversas iniciativas relacionadas ao setor de óleo e gás, as quais incluem: a Resolução CNPE 
n° 5/2024, que instituiu a Política Nacional de Transição Energética (PNTE), o Plano Nacional 
de Transição Energética (Plante) e o Fórum Nacional de Transição Energética (Fonte); a 
Resolução CNPE n° 6/2024, que definiu a participação da Petrobras no bloco de Jaspe; a 
Resolução CNPE n° 8/2024, que implementou diretrizes para promoção da descarbonização 
das atividades de E&P de petróleo e gás natural; a Resolução CNPE n° 10/2024, que criou 
Grupo de Trabalho para subsidiar a proposição de medidas e diretrizes para o mercado 
nacional de combustíveis aquaviários, combustíveis de aviação e GLP; a Resolução CNPE n° 
12/2024, que criou o Comitê Técnico Permanente Combustível do Futuro; a Resolução CNPE 
n° 13/2024, que estabeleceu a fixação de proporção mínima de óleos e gorduras residuais em 
relação às matérias-primas utilizadas para produção de biodiesel, combustível sustentável de 
aviação e diesel verde; e a Resolução n° 16/2024, que autorizou a licitação dos blocos 
Cerussita, Aragonita, Rodocrosita, Malaquita, Opala, Quartzo e Calcedônia (CNPE). 

Outro destaque do semestre foi a sanção da Lei n° 14.948/2024, que institui o marco legal para 
o hidrogênio de baixa emissão de carbono. A Lei define limite máximo de 7 kgCO2eq/kgH2 para 

https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/201cbrasil-se-torna-a-grande-potencia-verde-do-mundo-com-combustivel-do-futuro201d-afirma-alexandre-silveira
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/l14993.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/l14993.htm
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/conselhos-e-comites/cnpe/resolucoes-do-cnpe/2024
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a intensidade de carbono do hidrogênio de baixa emissão (Brasil; Câmara dos Deputados). Esta 
Lei também inclui diversas iniciativas para impulsionar a indústria de hidrogênio no Brasil, 
como o Regime Especial de Incentivos para Produção de Hidrogênio (Rehidro), que será válido 
por cinco anos a partir de 2025. Outros destaques são a criação do Sistema Brasileiro de 
Certificação de Hidrogênio e a definição da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) como reguladora do setor. De forma complementar, a 
Lei n° 14.990/2024, sancionada em setembro, destina R$ 18,3 bilhões para um programa de 
concessão de créditos fiscais para a produção e consumo de hidrogênio no Brasil (Brasil; 
eixos). 

A comercialização de óleo e gás da União arrecadou R$ 10,3 bilhões em 2024, batendo recorde 
ao superar em 71% os valores de 2023. Esses resultados, provenientes da comercialização de 
petróleo e gás natural da União e geridos pela Pré-Sal Petróleo (PPSA), consolidam a 
importância do setor no desenvolvimento econômico do País (MME). 

O segundo semestre também registrou importantes resultados e investimentos no setor. O 
Plano de Negócios 2025-2029 da Petrobras prevê um aumento de 8,8% nos investimentos com 
relação ao plano anterior, totalizando US$ 111 bilhões. O segmento de E&P será o principal 
destinatário dos investimentos, recebendo US$ 77 bilhões, seguido por Refino, Transporte e 
Comercialização (RTC), que contará com US$ 20 bilhões, e Gás e Energias de Baixo Carbono, 
que terá alocados US$ 11 bilhões (Petrobras). 

Em relação ao RTC, o novo plano busca expandir e adequar o parque de refino e ativos 
logísticos, ofertar produtos de alta qualidade e de baixo carbono. Tem-se como objetivo 
também aplicar novos investimentos no programa RefTOP, da ordem de US$ 826 milhões no 
período entre 2025 e 2029, com o intuito de aumentar a eficiência operacional, promover maior 
sustentabilidade e eficiência energética. O plano ainda prevê investimentos de US$ 3,8 bilhões 
em paradas programadas nas refinarias Replan, RPBC, Refap, RNEST e Revap entre 2025 e 
2029 para aumentar a disponibilidade operacional dos ativos. Projeta-se também um aumento 
da produção de produtos de alta qualidade, com aumento de 360 mil b/d de óleo diesel S10 e 
de 12 mil b/d de lubrificantes no quinquênio. Do incremento previsto para o diesel S10, 176 mil 
b/d seriam oriundos da troca de qualidade de S500 para S10. Espera-se que a participação de 
S10 no total de óleo diesel rodoviário produzido pela Petrobras cresça de 69% em 2024 para 
100% em 2029 (Petrobras). 

O novo plano da Petrobras também prevê maior oferta de produtos de baixo carbono oriundos 
de projetos de biorrefino, com uma produção de até 44 mil b/d de SAF e diesel verde (HVO) a 
partir de 2029 em projetos de plantas dedicadas. A Petrobras também sinalizou interesse em 
retornar ao segmento de etanol, de expandir sua operação de biodiesel e de ingressar no 
biometano (Petrobras), em linha com a Lei do Combustível do Futuro. 

Em novembro, a Petrobras anunciou o início da operação comercial da unidade de 
processamento de gás natural (UPGN) do Complexo de Energias Boaventura, antigo Comperj 
e Polo GasLub, em Itaboraí/RJ (Petrobras). A Petrobras iniciou, também, a operação da 
Unidade de Abatimento de Emissões Atmosféricas (SNOX) da RNEST, em Ipojuca/PE. A 

https://www.gov.br/fazenda/pt-br/assuntos/noticias/2024/agosto/brasil-fortalece-desenvolvimento-sustentavel-com-o-novo-marco-legal-do-hidrogenio-de-baixo-carbono
https://www.camara.leg.br/noticias/1086392-sancionada-lei-que-preve-incentivos-ao-hidrogenio-com-baixa-emissao-de-carbono
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/L14990.htm
https://eixos.com.br/hidrogenio/governo-sanciona-programa-de-r-18-bi-para-hidrogenio-de-baixo-carbono/
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/comercializacao-de-petroleo-e-gas-da-uniao-gera-arrecadacao-recorde-de-r-10-32-bilhoes-em-2024
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/4c9eecc5-c298-081d-799f-217fff1a1c82?origin=2
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/4c9eecc5-c298-081d-799f-217fff1a1c82?origin=2
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/4c9eecc5-c298-081d-799f-217fff1a1c82?origin=2
https://agencia.petrobras.com.br/w/negocio/petrobras-inicia-operacao-comercial-da-upgn-do-complexo-de-energias-boaventura
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unidade permitirá que a refinaria aumente a sua capacidade de processamento atual para 115 
mil b/d (Petrobras). No E&P, a Petrobras iniciou o processo de contratação das plataformas do 
projeto Sergipe Águas Profundas (Petrobras). Adicionalmente, a Petrobras rescindiu o contrato 
para a venda do campo Uruguá-Tambau para a Brava Energia, empresa resultante da fusão 
entre a 3R e a Enauta (Brava Energia). A transação estava condicionada à conclusão da 
aquisição, pela Brava, do FPSO Cidade de Santos, o que não ocorreu (eixos). 

Por sua vez, a Brava Energia informou, em dezembro, que concluiu a aquisição da fatia de 23% 
da Qatar Energy no Parque das Conchas, na parte capixaba da Bacia de Campos. O valor da 
transação é de US$ 150 milhões. O Parque das Conchas é composto pelos campos de 
Abalone, Ostra e Argonauta. O ativo é operado pela Shell, que detém 50% de participação, em 
sociedade com a indiana ONGC, com os 27% remanescentes. Os contratos de concessão têm 
vigência até 2032, com possibilidade de extensão (eixos). 

A PetroReconcavo anunciou um investimento de US$ 60 milhões na construção da UPGN 
Miranga. A nova unidade, localizada em Pojuca/BA, terá capacidade de 950 mil m3/d de gás 
natural podendo atingir até 1,5 milhão m3/d (PetroReconcavo). 

O mercado livre de gás brasileiro triplicou o seu número de participantes em relação a 2023 
com a entrada de 17 novos contratantes durante 2024. Alguns destes contratos têm início de 
fornecimento em 2025. Os destaques são a indústria ceramista e a de vidros (eixos). A Eneva 
firmou contrato pioneiro em Sergipe com a Cerâmica Capri, uma das principais indústrias de 
revestimento da Região Nordeste, para fornecimento de gás no mercado livre. Pelo 
regulamento estadual de Sergipe, para ser um consumidor industrial no mercado livre, a 
Cerâmica Capri deverá consumir, no mínimo, 300 mil m³ por mês. O acordo será de dois anos 
e o suprimento terá início em janeiro de 2025 na modalidade firme e flexível (Eneva). 

A Edge, comercializadora de gás do grupo Cosan, fechou acordo com a Tecpetrol para importar 
gás natural de Vaca Muerta, na Argentina. A empresa obteve autorização do governo argentino 
para exportar até 1 milhão m3/d de gás na modalidade interruptível até 2026 (eixos). Por sua 
vez, a Equinor fechou com a Comgás um contrato de longo prazo para comercialização do gás 
natural do projeto Raia, no pré-sal da Bacia de Campos. A produtora norueguesa tem planos 
de começar a produção do ativo em 2028. O contrato com a Equinor será de dez anos, com 
uma curva crescente de compromissos de fornecimento que começa em 50 mil m³/d e atinge, 
no pico, 1 milhão m³/d (eixos). 

A PRIO firmou acordo com a Petrobras para acessar o Sistema Integrado de Escoamento de 
Gás Natural da Bacia de Campos (SIE-BC) e a Unidade de Tratamento de Gás de Cabiúnas 
(UTGCAB), em Macaé/RJ. Com isso, a petroleira independente poderá viabilizar, a partir de 
2025, a venda de seu gás diretamente no mercado e se consolidar como uma 
comercializadora. A partir da UTGCAB, o gás especificado pode ser transportado por meio de 
duas malhas de transporte: Transportadora Associada de Gás (TAG) e Nova Transportadora do 
Sudeste (NTS). A carteira inicial será de 300 mil m³/d, mas a previsão é ultrapassar 1 milhão 
m³/d ao longo de 2025, com o início da produção de Wahoo, na Bacia de Campos (PRIO). 

https://agencia.petrobras.com.br/w/negocio/petrobras-inicia-operacao-da-unidade-de-snox-na-rnest
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/2683091c-393b-3b31-283b-b111bd58be42?origin=1
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/55b913af-cd4c-48d5-bc19-48c63916b8a5/ab9427fb-e1cc-b096-4fb5-a1f47e69faaf?origin=1
https://eixos.com.br/petroleo-e-gas/mercado-offshore/petrobras-rescinde-acordo-para-venda-de-urugua-e-tambau/
https://eixos.com.br/petroleo-e-gas/brava-energia-conclui-aquisicao-de-23-da-qatar-energy-no-parque-das-conchas/
https://petroreconcavo.com.br/petroreconcavo-anuncia-investimento-de-mais-de-r-340-milhoes-em-construcao-de-nova-unidade-de-processamento-de-gas-natural-na-bahia/
https://eixos.com.br/gas-natural/mercado-de-gas/migracao-de-industrias-para-o-mercado-livre-de-gas-bateu-recorde-em-2024/
https://eneva.com.br/noticias/eneva-assina-primeiro-contrato-de-suprimento-industrial-de-gas-no-mercado-livre-de-sergipe/
https://eixos.com.br/gas-natural/mercado-de-gas/edge-fecha-acordo-com-tecpetrol-para-importar-gas-arge/
https://eixos.com.br/gas-natural/mercado-de-gas/equinor-assina-contrato-com-a-comgas-para-venda-de-gas-de-raia/
https://prio3.com.br/prio-inicia-comercializacao-de-gas/
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Em dezembro, a ANP autorizou a interconexão bidirecional entre o gasoduto Cabiúnas-Reduc 
III, de propriedade da NTS, e o gasoduto Cabiúnas-Vitória, de propriedade da TAG, em 
Macaé/RJ. Essa conexão permitirá que o gás natural seja diretamente movimentado entre as 
regiões Nordeste e Sudeste do País. A possibilidade de junção de áreas de mercado no 
transporte, de forma a unir áreas atendidas por diferentes transportadores, permitirá 
movimentações de gás natural de forma integrada entre diversas transportadoras em uma 
mesma área de mercado (ANP). 

Em julho, a ANP aprovou a Resolução ANP no 973/2024, que regulamentará as atividades de 
acondicionamento e movimentação de gás natural comprimido (GNC) a granel, por modais 
alternativos ao dutoviário. A atividade de distribuição de GNC a granel contribui para o 
desenvolvimento de novos mercados consumidores de gás, sobretudo em localidades 
desprovidas de acesso à infraestrutura dutoviária, favorecendo a expansão contínua de redes 
de distribuição de gás natural canalizado das concessionárias estaduais (ANP). 

O MME publicou, em dezembro, a portaria que regulamenta os procedimentos para 
enquadramento de projetos prioritários no setor de energia. A iniciativa busca agilizar a 
captação de recursos por meio de debêntures incentivadas e de infraestrutura. Esses títulos 
oferecem benefícios fiscais aos investidores, como isenção de imposto de renda sobre os 
rendimentos, tornando-os atraentes no mercado e viabilizando a implementação de projetos 
que atendem às demandas sociais e econômicas do País. A portaria estabelece critérios 
detalhados para que projetos sejam considerados prioritários e possam emitir esses títulos. 
Entre os setores contemplados estão a produção de biocombustíveis e biogás (exceto na etapa 
agrícola), combustíveis sintéticos com baixa intensidade de carbono e a construção de 
dutovias de combustíveis (MME). 

A transição energética tem ganhado cada vez mais relevância diante dos impactos de eventos 
climáticos extremos ocorridos, como a seca na Região Amazônica, que limitou a logística 
fluvial de combustíveis, levando distribuidoras a elevar preços nas localidades (BiodieselBR). 

Nesse cenário, diversos projetos de combustíveis renováveis e de baixa emissão foram 
anunciados no Brasil, reforçando a busca por alternativas mais sustentáveis. O Conselho 
Nacional das Zonas de Processamento de Exportação (CZPE) aprovou o projeto da mineradora 
Fortescue para instalação de uma planta de hidrogênio de baixo carbono no Complexo de 
Pecém (CE). A planta deverá produzir 500 toneladas por dia de hidrogênio a partir da eletrólise 
da água, utilizando 1,2 GW de energia renovável e possibilitando a produção de aço de baixo 
carbono no futuro (eixos; ZPE Ceará). O Governo Federal anunciou planos de lançar uma 
plataforma de financiamento climático para captar recursos internacionais para projetos de 
hidrogênio no Brasil. Onze projetos de hidrogênio de baixo carbono com pedidos para conexão 
à rede do Sistema Interligado Nacional somam R$ 180 bilhões e trariam uma capacidade 
instalada de 45 GW até 2038 (eixos). 

A Petrobras anunciou também que vai construir sua primeira planta-piloto para geração de 
hidrogênio renovável na Usina Termelétrica do Vale do Açu, em Alto do Rodrigues/RN. O 
projeto, com orçamento total de R$ 90 milhões e realizado em cooperação com o Instituto 

https://www.gov.br/anp/pt-br/canais_atendimento/imprensa/noticias-comunicados/gas-natural-anp-autoriza-interconexao-de-gasodutos-da-nts-e-da-tag-em-cabiunas
https://www.gov.br/anp/pt-br/canais_atendimento/imprensa/noticias-comunicados/anp-aprova-nova-resolucao-sobre-gas-natural-comprimido-gnc-a-granel
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/mme-regulamenta-emissao-de-debentures-para-impulsionar-projetos-de-investimento-no-setor-de-oleo-gas-e-biocombustiveis
https://www.biodieselbr.com/noticias/biocombustivel/negocio/seca-dificulta-abastecimento-diesel-em-termeletricas-da-amazonia-160924
https://eixos.com.br/hidrogenio/projeto-de-hidrogenio-da-fortescue-recebe-autorizacao-para-se-instalar-na-zpe-do-ceara/
https://zpeceara.com.br/governo-do-ceara-e-uniao-assinam-resolucao-que-aprova-primeira-fase-da-fortescue-no-pecem-para-producao-de-h2v/
https://eixos.com.br/hidrogenio/projetos-de-hidrogenio-verde-com-pedidos-de-ligacao-a-rede-somam-r-180-bi-diz-mdic/
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Senai de Inovação em Energias Renováveis (Senai ISI-ER), terá as obras executadas pela WEG. 
A previsão é que a planta para teste entre em operação no primeiro trimestre de 2026 
(Petrobras). 

Houve também incentivos para produção e implementação de outros combustíveis 
renováveis. Após testes bem-sucedidos realizados entre setembro de 2022 e janeiro de 2024 
pela Petrobras, a ANP autorizou a comercialização de óleo combustível marítimo (bunker) com 
24% de biodiesel. É a primeira autorização concedida pela Agência para a comercialização 
continuada de bunker com conteúdo renovável para uso em navios (ANP). Os testes indicaram 
que este combustível reduz as emissões em cerca de 19% com relação ao bunker 
convencional (Petronotícias). Em agosto, a CMM e a Wärtsilä anunciaram projeto de 
construção dos primeiros barcos de apoio marítimo do mundo movidos a etanol (eixos). 

Em agosto, o BNDES e a Finep anunciaram que disponibilizarão US$ 6 bilhões para 
financiamento de projetos de produção de combustíveis sustentáveis de aviação e navegação 
(ANAC; eixos). No mesmo mês, a Mubadala sinalizou a intenção de priorizar o biorrefino na 
Bahia, com investimento previsto de US$ 3 bilhões (Acelen Renováveis). Em setembro, Brasil e 
Índia assinaram uma declaração de colaboração para alavancar a infraestrutura existente de 
produção de etanol e biodiesel e promover o intercâmbio de tecnologia, pesquisas conjuntas 
e iniciativas de desenvolvimento para otimizar os processos de produção de SAF, dentre outros 
compromissos (MME). Em outubro, Petrobras e Vale firmaram um acordo focado em 
competitividade e descarbonização, incluindo o uso do Diesel R, um combustível com 18,3% 
de conteúdo renovável (Petrobras). Em dezembro, o Senado aprovou o Projeto de Lei que 
institui o Programa de Aceleração da Transição Energética, que fomenta a substituição de 
matrizes energéticas poluentes por renováveis (Senado Federal). 

A Yara passou a produzir amônia renovável em seu complexo industrial de Cubatão/SP, um 
insumo com redução de 75% na pegada de carbono, em comparação ao mesmo produto de 
matriz energética fóssil. Isto porque a empresa passa a utilizar o biometano em sua operação, 
um biogás purificado e originado com resíduos de cana-de-açúcar, em substituição ao gás 
natural. O primeiro lote de fertilizante nitrogenado de baixa pegada de carbono a partir de 
amônia renovável foi entregue, em novembro, à cooperativa Cooxupé de produtores de café 
baseada em Coxupé/MG (YaraBrasil; Yara). 

Ainda no que tange à transição energética, houve também anúncios da implementação de 
tecnologias ou meios de transporte que emitem uma menor quantidade de gases de efeito 
estufa. Em agosto, a Comexport anunciou um investimento de R$ 400 milhões na antiga 
unidade da Troller em Horizonte/CE para criar uma fábrica multimarcas focada na produção de 
veículos híbridos e 100% elétricos, com início previsto para 2025 e capacidade inicial de 
produção de 40 mil veículos (AutoData; Automotive Business). 

A Marcopolo anunciou que está desenvolvendo um micro-ônibus híbrido-elétrico a etanol para 
aplicação única no Brasil, com expectativa de que a produção comece no 1º trimestre de 2025 
(Automotive Business). Já a Iveco Bus anunciou o início das vendas de ônibus movido a gás 
natural e biometano no Brasil (Automotive Business). A General Motors anunciou um 

https://epegovbr.sharepoint.com/sites/BOG/Documentos%20Compartilhados/General/Edição%2017/O%20hidrogênio%20produzido%20será%20usado%20para%20geração%20de%20energia%20e%20em%20estudos%20sobre%20a%20adição%20em%20gás%20natural,%20alimentando%20microturbinas%20cujo%20desempenho%20e%20integridade%20estrutural%20serão%20testados%20com%20a%20mistura%20desses%20dois%20componentes.
https://www.gov.br/anp/pt-br/canais_atendimento/imprensa/noticias-comunicados/anp-autoriza-comercializacao-de-combustivel-maritimo-com-biodiesel
https://petronoticias.com.br/petrobras-recebe-sinal-verde-e-sera-a-primeira-a-comercializar-combustivel-maritimo-com-biodiesel-no-pais/
https://epbr.com.br/cmm-e-wartsila-vao-desenvolver-embarcacoes-de-apoio-movidas-a-etanol/
https://www.gov.br/anac/pt-br/noticias/2024/governo-financiara-producao-de-combustivel-de-aviacao-sustentavel-saf
https://eixos.com.br/combustiveis-e-bioenergia/biocombustiveis/bndes-e-finep-lancam-chamada-publica-de-r-6-bi-para-saf-e-combustivel-maritimo/
https://www.acelenrenovaveis.com.br/2024/09/24/empresa-ligada-ao-fundo-mubadala-capital-planeja-projeto-de-us-3-bilhoes-na-bahia-para-criacao-de-biorrefinaria/
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/brasil-e-india-publicam-declaracao-conjunta-para-estimular-cooperacao-no-setor-de-energia-e-mineracao
https://agencia.petrobras.com.br/w/negocio/petrobras-vende-diesel-com-conteudo-renovavel-para-a-vale
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2024/12/10/transicao-energetica-senado-aprova-programa-de-incentivo-a-fontes-renovaveis
https://www.yarabrasil.com.br/noticias-e-eventos/press-releases/producao-amonia-renovavel/
https://www.yara.com/news-and-media/news/archive/2024/yara-supplies-cooxupe-with-brazils-first-batch-of-lower-carbon-fertilizer/
https://www.autodata.com.br/noticias/2024/08/09/comexport-investira-r-400-milhoes-em-fabrica-multimarcas-no-ceara/76037/
https://automotivebusiness.com.br/noticias/enfim-uma-solucao-para-a-troller-no-ceara
https://automotivebusiness.com.br/noticias/o-primeiro-onibus-hibrido-a-etanol-do-pais-e-da-marcopolo
https://automotivebusiness.com.br/noticias/iveco-comeca-a-vender-onibus-a-gas-natural-no-brasil-em-novembro
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investimento de R$ 7 bilhões no Brasil até 2028, dos quais R$ 5,5 bilhões serão destinados à 
atualização das fábricas de São Caetano do Sul e São José dos Campos/SP e ao 
desenvolvimento de novas tecnologias como um motor híbrido flex. Ainda não há data de 
lançamento para modelos híbridos flex, em que o Brasil será o primeiro país a oferecer a 
tecnologia híbrida com etanol (Automotive Business; AutoData). 

No sentido oposto, a Câmara Municipal de São Paulo recuou no Projeto de Lei em que as 
empresas de ônibus apenas comprariam veículos elétricos, a partir de 2022, para eletrificar 
totalmente a frota até 2054. No novo texto aprovado, retoma-se o prazo de 20 anos para se 
alcançar 95% de ônibus elétricos. Uma das principais justificativas foi a dificuldade dos 
fornecedores de entregarem a quantidade necessária de veículos (Fecombustíveis). 

Considerações finais 

O semestre ficou marcado pela implementação de leis e regulações relacionadas à transição 
energética, como a Lei do Combustível do Futuro. Destaca-se também a previsão de 
investimentos de US$ 111 bilhões da Petrobras em seu Plano de Negócios 2025-2029, assim 
como a entrada em operação de novas unidades produtoras de petróleo e anúncios de 
investimentos em produção de combustíveis renováveis e de tecnologias de baixa emissão de 
carbono.  

https://legacy.automotivebusiness.com.br/pt/posts/setor-automotivo/gm-investimento-brasil-sao-paulo-hibrido-flex/
https://www.autodata.com.br/noticias/2024/09/04/general-motors-confirma-desenvolvimento-de-dois-modelos-hibridos-flex/77222/
https://www.fecombustiveis.org.br/noticia/camara-de-sp-recua-em-projeto-e-prazo-para-frota-de-onibus-ser-100-eletrica-volta-a-20-anos/259415
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